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O presente trabalho tem por finalidade a avaliação parcial da disciplina de Introdução ao 

Geoprocessamento, bem como auxiliar e fornecer dados para evolução do texto a ser 

apresentado na qualificação junto ao programa de Engenharia de Transportes - EPUSP. 

 

Análise da posse de automóveis por famílias em Guarulhos – SP através da 

aplicação de dasimetria 

Existe forte relação entre o crescimento da cidade e a instalação das vias regionais de 

transporte, estas instalações geram acessibilidades que variam de acordo com os veículos 

utilizados e renda, um indivíduo de classe alta irá priorizar o uso de transporte individual 

e um indivíduo de classe inferior dependerá exclusivamente do transporte público 

(VILLAÇA, 1998). Com vista esta preferência do uso do automóvel em detrimento ao 

transporte público, este trabalho tem por objetivo realizar uma inferência espacial sobre 

o perfil das famílias que possuem ou não automóveis e o crescimento na posse de 

automóveis comparando os anos de 2000 e 2010 com os dados do CENSO do IBGE. A 

área de estudo será o município de Guarulhos, segunda cidade mais populosa do estado 

de São Paulo com 1.221.979, possui o 13º maior PIB do país e uma frota de 300.008 

automóveis (CENSO - IBGE, 2010) 

Para extrair a área urbana do município será utilizada imagens oriundas do satélite 

Landsat 5 TM (datadas de 2000 e 2010) através do BUILT-UP INDEX que servirá de 

base para a interpolação dos setores censitários, visto que é possível um polígono de área 

de transição urbano/não urbano apresentar valor de população em áreas não ocupadas, 

desta forma o mapa de área urbana é capaz de delimitar a área onde o centroide pode cair, 

gerando uma superfície de densidade populacional mais coerente com a realidade (não 

contínua). A espacialização será feita por dasimetria dos setores censitários re-

espacializados conforme a área urbanizada obtida na aplicação do Built-up index.  



A partir dos dados e micro-dados do CENSO realizado pelo IBGE, espera-se testar a 

metodologia de análise espacial através da Microsimulação espacial (baseada em Feitosa 

et al 2015), para caracterizar a composição familiar (sócio econômicas) dos indivíduos 

que possuem automóveis no município. 

As variáveis a serem consideradas na microssimulação espacial estão descritas na tabela 

abaixo: 
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